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Instrumentos de Apoio a Regulação na ANTT

Agenda Regulatória

• Resolução ANTT nº 3.688/2011 (Primeira)

• Resolução ANTT nº 5.290/2017 (Biênio 2017/2018)

• 5 Eixos Temáticos

• Estrutura de governança/Coordenação por Projetos

Processo de Participação e Controle Social

• Resolução ANTT nº 151/2003 (Primeira)

• Resolução ANTT nº 5.624/2017 (Atual)

• Tomadas de Subsídio, Reuniões Participativas, Consulta Pública, Audiência Pública

• Disponibilização da AIR para a Consulta/Audiência Públicas

Análise de Impacto Regulatório

• Manual para Uso do Formulário de Análise Preliminar de Impacto - 1ª Ed. (2011)

• Deliberação ANTT nº 085/2016

• Resolução ANTT nº 5.838/2018 (Regimento Interno)
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Análise de Impacto Regulatório na ANTT

Resolução ANTT nº 5.838/2018 (Regimento Interno) e Deliberação nº 85/2016: 

Nível 1 e 
Nível 2

Modelo 
Nível 1

Casos 
obrigatórios

Dispensa 
motivada
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*

O Mercado de Transporte Rodoviário de Cargas (TRC) 

Fonte: EPL* Por ser calculado em TKU, o percentual do modo aéreo é bastante reduzido 

... TRC é de natureza comercial, exercida por pessoa física ou jurídica 

em regime de livre concorrência, ... (Lei nº 11.442/2007 - Art.2º) 



Problema

• Análise de contexto

• Estruturação do problema, causa e 
efeito

• Quantificação do contexto e do 
problema

• Participação de outras áreas 
internas da ANTT relacionadas

• Participação dos principais atores 
externos relacionados

Soluções

• Desburocratização

• Estímulo a inovação e uso de 
tecnologias

• Análise das regras atuais: se/como 
contribuem para solução do 
problema identificado

• Verificação obrigações vs. 
penalidades

• Manutenção/alteração/eliminação 
de regras

Impacto

• Estruturação dos impactos por 
atores afetados e tipo

• Possibilidade de proposição de 
soluções extra-regulatórias
• Necessidade de quantificação dos 
impactos
• Utilização de técnicas de avaliação

Processo integrado, interativo e participativo

AIRna Regulação do TRC



Necessidade de 
transporte

Contratação do 
transportador

Pagamento do frete 
depois da execução do 

serviço

Necessidade de 
recursos para insumos 

básicos (p.ex. 
combustível)

Falta de recurso para 
adiantar o frete para o 

autônomo
Uso de “carta frete”

Uso permitido em 
locais específicos, com 

deságio e compras 
obrigatórias

Frete efetivamente 
recebido bem inferior 

ao acordado e 
informalidade do setor

Estudo de Caso 1: Pagamento Eletrônico de Frete

AIRna Regulação do TRC
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Estudo de caso: Pagamento Eletrônico de Frete

Pagamento 
Eletrônico 
de Frete

Art. 5ª da Lei nº 11.442/2007 Å crédito em conta bancária ou 
outros meios de pagamento 
eletrônico habilitados pela ANTT 
(opção do transportador)

Å cadastrar a Operação de 
Transporte e receber o respectivo 
CIOT (declaratório)

Å não efetuar qualquer deságio ou 
desconto de valores sobre o 
montante devido

Å disponibilizar ao contratado 
relatórios mensais consolidados, 
contendo todas as informações 
constantes das operações de 
transporte

Resolução ANTT nº 3.658/2011

AIRna Regulação do TRC

TAC/Equiparado
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ñDe um total de 820.038 transportadores sujeitos à Resolução ANTT nº 

3.658/2011, apenas 168.648 (20% do total) apresentaram algum CIOT emitido 

em seu nome em 2016. 

Estudo de Caso 1: Pagamento Eletrônico de Frete

AIRna Regulação do TRC



ÅReuniões internas da área de regulação 

Å Reuniões do Grupo de Trabalho

Å Área Regulatória

Å Área de Implementação da Regulação

Å Área de Fiscalização

Å Reuniões participativas: 

Å Reunião Participativa 002/2017: Entidades de Classe que representam o 

setor de transporte de cargas e empresas que utilizam o Pagamento 

Eletrônico de Frete. 

Å Reunião Participativa 003/2017 contou com a participação das instituições 

de Pagamento Eletrônico de Frete e Associação que reúne parte das 

mesmas.

ÅReunião com Banco Central do Brasil (meios de pagamento)

Å Visitas técnicas de campo

Estudo de Caso 1: Pagamento Eletrônico de Frete

AIRna Regulação do TRC
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Necessidade de 
transporte

Contratação do 
transportador

Pagamento do frete 
depois da execução do 

serviço

Necessidade de 
recursos para insumos 

básicos 
(p.ex. combustível)

Falta de recursos para 
“financiar” o frete ao 

transportador

Uso de “carta frete” 
(TAC/Equiparado)

Uso permitido em 
postos específicos, com 

deságio e compras 
obrigatórias

Frete efetivamente 
recebido bem inferior 

ao acordado e 
informalidade do setor

Estudo de Caso 1: Pagamento Eletrônico de Frete
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Estudo de Caso 1: Pagamento Eletrônico de Frete

Outras conclusões:

ÅExcesso de informações solicitadas/processo burocrático para 
geração do CIOT;
ÅRegras de gratuidade para transações bancárias;
ÅVincular CIOT a documentos fiscais para ampliar a fiscalização;
ÅCentralização dos pagamentos em conta única do 

transportador, para facilitar acompanhamento;
ÅFalta de penalidades para as obrigações existentes na norma.

AIRna Regulação do TRC



ATIT

II Reunião 
Bilateral 
(1996)

V Reunião 
Bilateral 
(2008)

VII Reunião 
Bilateral 
(2013)

AIRna Regulação do TRC

Estudo de Caso 2: Estudos para atenuar impactos causados pelo sistema de 

cotas entre o Brasil e Peru 
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Definição do Problema



AIRna Regulação do TRC

Estudo de Caso 2: Estudos para atenuar impactos causados pelo sistema de 

cotas entre o Brasil e Peru 

Solução 01: Acabar com as Cotas

Estudos indicam que a 
ausência de cotas não 

ocasiona predominância 
do TRIC Brasileiro sobre 

outros Países 

Mas, depende de Acordo Bilateral ...



AIRna Regulação do TRC

Estudo de Caso 2: Estudos para atenuar impactos causados pelo sistema de 

cotas entre o Brasil e Peru 

Solução 02: Regras para comprovação e distribuição de cotas

Å Ausência de documentos digitais
Å Conferir documentos manualmente
Å Pedir documentos de todos 
Å Envio de documentos em datas fixas

Regra 01: Comprovação de uso das cotas

Regra 02: Estabelecimento de regras para filas de espera

Å Aumento no volume de processos 
Å Necessidade de automatizar o processo
Å Diferenças entre cadastro de pedido e 

aparecimento de vaga
Å Reenvio de documentações 

Comprovação mediante 
solicitações amostrais da 
ANTT, quando necessário

Regras operacionais definidas 
por meio de portaria da área



AIRna Regulação do TRC

Estudo de Caso 2: Estudos para atenuar impactos causados pelo sistema de 

cotas entre o Brasil e Peru 

Solução 02: Regras para comprovação e distribuição de cotas

Mesma empresa
max. 10% da cota

Cota atual: 50.000t

Empresa com: 
Capacidade Total de 

Carga (em toneladas) 

Participa­«o 

do Total  

Participa­«o 

Acumulada 

01Ń Maior Capacidade de Frota 3.702 8,3% 8,3% 

02Ń Maior Capacidade de Frota 3.493 7,8% 16,1% 

03Ń Maior Capacidade de Frota 2.815 6,3% 22,4% 

04Ń Maior Capacidade de Frota 2.805 6,3% 28,6% 

05Ń Maior Capacidade de Frota 2.207 4,9% 33,6% 

06Ń Maior Capacidade de Frota 1.762 3,9% 37,5% 

07Ń Maior Capacidade de Frota 1.406 3,1% 40,6% 

08Ń Maior Capacidade de Frota 1.288 2,9% 43,5% 

09Ń Maior Capacidade de Frota 1.234 2,8% 46,3% 

10Ń Maior Capacidade de Frota 1.069 2,4% 48,7% 

11Ń Maior Capacidade de Frota 1.061 2,4% 51,0% 

Somat·rio das demais 55 

Empresas 
21.909 49,0% 100,0% 

Somat·rio da  

Capacidade Total de Carga 

Habilitada entre Brasil e Peru  

44.751 

  

 Solução Impacto

Regra 03: Limitação na quantidade de cotas por empresa



A contribuição mais importante da AIRpara a qualidade das decisões regulatórias não é 
a precisão dos cálculos, mas a própria ação de analisar, questionando e entendendo os 
potenciais impactos da regulação e explorando as alternativas possíveis. (OCDE, 2008)

Å Formatos padrão não devem impedir a liberdade do processo de análise 
ƛǘŜǊŀǘƛǾŀ Řƻ άǇǊƻōƭŜƳŀǎ ςsoluções ςimpactosέΣ Ƴŀǎ ǎŜǊǾƛǊ ŘŜ Ǝǳƛŀ ŘŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀǎ 
a responder ou reflexões a considerar

Å Cada problema em análise demanda uma abordagem diferente. Assim, a 
liberdade para criatividade e inovaçãodos técnicos é essencial

Å Apesar da importância do processo de análise em si, destaca-se que a 
disponibilidade e análise quantitativa é importante para comprovar algumas 
άǘŜǎŜǎέ ƻǳ ŘŜǎƳƛǎǘƛŦƛŎŀǊ ŀƭƎǳƴǎ άƳƛǘƻǎέ ƻǳ άǎŜƴǎƻǎ ŎƻƳǳƴǎέa respeito do 
mercado, especialmente quando há interesses antagônicos em jogo

Algumas Conclusões

E comprovação da aplicação das boas práticas sugeridas ...



Importante que diferentes áreas da Agência sejam envolvidas na elaboração da AIR, 
sobretudo aquelas responsáveis pela implementação, fiscalizaçãoe monitoramento 
(Guia AIR ςCasa Civil)

Å Participação das áreas de fiscalização e implementaçãopossibilita identificar 
elementos importantes sobre dificuldades e efetividade da aplicação da 
norma na prática

A experiência internacional demonstra que o diálogo e a consulta a atores externos são 
fundamentais para uma AIR de qualidade... a consulta e o diálogo com os atores 
interessados no problema regulatório devem começar o mais cedo possível, ainda nos 
estágios iniciais da AIR (Guia AIR ςCasa Civil)
Å Quanto antes forem identificados fatores não observados originalmente pelos 

técnicos envolvidos, mais fácil será considerar esses atributos numa solução 
sistêmica e coerenteno seu todo 

Å Possibilita identificar de maneira efetiva as dificuldades de atendimento a 
norma, com base na experiência diária de quem atua no setor

Algumas Conclusões

E comprovação da aplicação das boas práticas sugeridas ...



ά¦Ƴ ǇǊƻōƭŜƳŀ ōŜƳ ŘŜŦƛƴƛŘƻ 
é ǳƳ ǇǊƻōƭŜƳŀ ƳŜƛƻ ǎƻƭǳŎƛƻƴŀŘƻέ 

(Charles Kettering, inventor e diretor de Pesquisas da GM)



Obrigado

tito.silva@antt.gov.br 
(61) 3410-8130

Tito Livio Pereira Queiroz e Silva
Gerente de Regulação do Transporte Rodoviário e Multimodal de Cargas


